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 Em atendimento ao Parecer Técnico Preliminar do Protocolo 15/2017, referente 

ao processo 1090421/2017, seguem informações solicitadas: 

1. Zoneamento; 

 Considerando a Lei nº 6.329, Art 5º, no § 2º - O regime urbanístico para os lotes 

de ambos os lados das vias que limitam zonas diferentes será aquele com os parâmetros 

urbanísticos menos restritivos, vigendo até a profundidade máxima de 30 (trinta) metros 

dos lotes situados na zona mais restritiva.  

 Considerando, ainda, o endereço eletrônico pertencente a prefeitura Municipal a 

qual informa que o empreendimento está na divisa com o Zoneamento chamado de ZC, 

caracterizado pela cor roxa, foram consideradas as taxas e parâmetros da Zona Central. 

 Consideramos ainda que com a unificação dos lotes a sua testada frontal ficará 

para a Rua Sete de Setembro, a qual se encaixa na Zona Central. 

  

 

Mapa Zoneamento Abrangente 

Fonte: Portal GeoWeb PMPG, editado. 

 

2. Levantamento Planialtimétrico; 

 Em anexo (Anexo I). 

 



3. Capacidade de Atendimento Instituições de Ensino; 

Carta solicitada à Secretaria Municipal de Educação, em anexo (Anexo II). 

4. Capacidade de Atendimento Unidades de Saúde; 

 Carta solicitada à Secretaria Municipal de Saúde, em anexo (Anexo III). 

5. Levantamento e avaliação de aspectos e impactos de vizinhança 

 

5.1. Aumento Populacional; 

A estimativa de população máxima do Ed. Rio Amstel é de 320 habitantes, caso 

todos os dormitórios sejam ocupados por duas pessoas, conforme cálculo sugerido na 

NPT 011/2016 do Código de Segurança Contra Incêndio e Pânico. 

 Considerando ainda, que a população que ocupava o mesmo espaço era de 20 

habitantes, temos um aumento populacional de 300 habitantes no pior caso. 

 

 5.2 Impacto no trânsito; 

 O projeto arquitetônico prevê 115 vagas de estacionamento no empreendimento, 

com duas entradas, sendo uma pela Rua Santos Dumont e outra pela Rua Sete de 

Setembro. Na entrada pela Santos Dumont terá 33 vagas, e pela Sete de Setembro terá 

82 vagas. 

 Pelo cálculo de capacidade das vias, temos que as vias tem uma capacidade de 

1.200 veículos/hora/faixa. Considerando as contagens feitas, nos horários de pico 

temos: 

 420 veículos proporcionais (entre carros, motos e caminhões/ônibus) na Rua 

Sete de Setembro; 

 269 veículos proporcionais na Rua Santos Dumont; 

 259 veículos proporcionais na Rua Julio de Castilho; 

 

 Considerando a rua com maior fluxo/hora, e com o maior número de vagas, para 

a análise será considerada a Rua Sete de Setembro, que estava sendo usada como via 

alternativa por conta das obras decorrentes de desabamento na Rua Monteiro Lobato. 

Ainda sim temos um fluxo muito menor que sua capacidade, mesmo prevendo que o 

fluxo aumente por conta do empreendimento. Devemos observar ainda, que mesmo que 

algum carro esteja manobrando para entrada ou saída da garagem, a rua em questão tem 

duas faixas em mão-única, sendo possível a ultrapassagem. 

 Abaixo pode-se ver a estimativa do tráfego de veículos gerado pela implantação 

do empreendimento, que foi calculada para um período de 20 anos, considerando a taxa 

de crescimento populacional anual obtido por dados do IPARDES (2016) que é de 

1,34% ao ano. Para esse cálculo foi considerado um aumento apenas no tráfego de 

visitantes, funcionários e frequentadores do prédio, que representam 15% do total de 



vagas do prédio, portanto, hoje seriam 18 veículos, e em 20 anos aumentaria para 24 

veículos. 

 Com essas projeções acima tem-se, para o pior caso: 

 

 Fluxo atual Em 20 anos 

Sete de Setembro 420 veículos 514 veículos 

Santos Dumont 269 veículos 314 veículos 

Julio de Castilho 259 veículos 283 veículos 

 

 Conclui-se que, mesmo com a implantação do empreendimento nenhuma das 

ruas do entorno alcançariam a capacidade máxima em 20 anos. 

 

5.3 Impacto nos serviços de saúde e educação; 

 Em relação ao impacto nos serviços de saúde e educação, devemos considerar 

que o empreendimento em questão é um empreendimento voltado para o público 

universitário de classes A e B, por conta do seu projeto, estrutura e valor 

comercializado. Sendo assim, podemos prever que a população que deverá ser atendida 

pelos serviços públicos de educação não é significativa para ser considerada em tal 

estudo. 

 O mesmo devemos prever em relação a saúde pública, por se tratar de um lugar 

próximo a diversos equipamentos de saúde já citados, e ainda sim, que os habitantes do 

empreendimento já moram na cidade e já se utilizam de tais serviços, também não 

devemos considerar que será uma demanda significativa para os serviços oferecidos. 

 

5.4 Matrículas de Imóvel; 

Matrículas do imóvel em anexo (Anexo IV). 

 

5.5 Garagens; 

Plantas baixa da garagem em anexo (Anexo V). 

5.6 Reuso da água; 

Seguindo os parâmetros estabelecidos no Decreto 7673/2013, que regulamenta o 

procedimento para o programa de captação, armazenamento e uso racional da água 

pluvial, opta-se por conduzir as águas pluviais até um reservatório, localizado no 5° 

pavimento do edifício, conforme anexo (Anexo VI), objetivando o reuso da água para 

finalidades não-potáveis. Assim sendo, para o dimensionamento do reservatório, foi 

necessário calcular através da seguinte equação: V = 0,20 x Ai x IP x t = 0,012 Ai, 

onde, V = volume do reservatório (m³), Ai = área impermeabilizada (m²), IP = índice 

pluviométrico e t = tempo de duração da chuva igual a uma hora. Através do cálculo, 



pode-se definir a capacidade necessária do reservatório para atender a edificação, no 

caso do Ed. Rio Amstel, cabe um valor de 21,44 m³, caracterizando essencialmente um 

reservatório de 24.440L. Em relação ao sistema adotado para a captação, faz-se um 

método simples, onde após captado das calhas, a água é direcionada ao reservatório, 

onde nesse trajeto passa por um pequeno filtro autolimpante, conseguinte adentra o 

reservatório, este, contando com um extravasor, para saída do excesso de água, além das 

saídas de água para uso comum.  

5.7 Cronograma físico preliminar da obra; 

Cronograma em anexo (Anexo VII). 

5.8 Planilha orçamentária preliminar da obra; 

Planilha em anexo (Anexo VII). 

5.9 Área de Influência e Adensamento Populacional; 

 Considerando um raio padrão de 1000,00 metros (1km), que caracteriza a área 

de abrangência como área de influência direta ou área de vizinhança do 

empreendimento localizado nas coordenadas S 25° 5’ 14.85” O 50° 9’ 32.59”, tais 

quais, podem ser submetidas aos efeitos da implantação do Edifício, nota-se que o 

englobamento em sua grande maioria acomete a região central e por sua vez, também 

influencia diretamente pequenas porções dos bairros: Órfãs, Jardim Carvalho, Uvaranas 

e Nova Rússia. 

 

Mapa Área de Influência 

Fonte: Portal GeoWeb PMPG 



 

 Posto isso, é possível diagnosticar o adensamento populacional a ser gerado 

nessa área, visto que a concentração populacional em certas regiões pode ou não 

influenciar nas boas condições de infraestrutura, moradia, lazer, entre outros. 

 Sendo assim, de acordo com os indicadores do IBGE, a população estimada no 

Município de Ponta Grossa no Censo 2010, representava 311.611 habitantes em um 

território com extensão de 2.054,752 km², resultando em uma densidade demográfica de 

150,72 habitantes/km². 

 Logo, na área central da cidade, onde é estabelecido o empreendimento, o Censo 

aponta uma população de 12.325 habitantes, em uma extensão de 240 km² de extensão, 

portanto, estabelecendo uma densidade demográfica de 5,13 habitantes/km². 

 Diagnosticado os dados referentes a população vinculada a área de vizinhança 

do empreendimento, é significativo quantificar o adensamento populacional a ser 

gerado pelo Edifício, considerando para isso a população estimada por unidade 

habitacional (130 unidades), sendo sua lotação máxima de 2 pessoas por dormitório 

(160 dormitórios), resultando em 320 novos habitantes. Considerando que o local onde 

haverá a instalação da edificação, já abrigava uma população residente anteriormente, 

obtemos um adensamento final de 300 novos residentes. 

 Salientando que estes valores podem ser oscilantes, por considerar uma lotação 

máxima, a qual, ocorrerá de modo gradativo. Assim sendo, contabilizando este 

acréscimo de habitantes, a densidade demográfica da região disporia de um índice de 

5,25 habitantes/km². 

 Concluindo assim, que a implantação do Edifício Rio Amstel se faz viável, 

considerando que o impacto referente ao adensamento populacional é mínimo, sendo 

que a densidade demográfica da seção ainda pode ser considerada baixa, devido à 

grande faixa urbanizada.  

5.10 Geração de Resíduos Sólidos; 

 Durante a Fase de Implantação 

 É de suma importância caracterizar a geração de resíduos sólidos de acordo com 

o cronograma de execução da obra, onde assim, pode-se estimar o quantitativo em 

metros cúbicos (m³) ocasionado em casa uma das classes estabelecidas, levando em 

consideração a tipologia residual nesta fase. Assim sendo, no empreendimento Ed. Rio 

Amstel, essa produção pode ser observada da seguinte maneira: 

CARACTERIZAÇÃO  
QUANTIDADE (m3) 

Etapa da obra 
Total 

Classe Tipo Construção 

A 
Areia e Solo Volume solto 198,05  

Componentes cerâmicos 166,65  



Concreto 125,6  

Argamassa 177,12  

Outros  137,66  

TOTAL: Classe A 805,08  

B 

Plásticos 50,33  

Papel/papelão 16,77  

Metais 117,4  

Vidros 16,77  

Madeiras 134,18  

Gesso 67,09  

TOTAL: Classe B 402,54  

C 

Vidro comum 25  

Vidro temperado 15  

Materiais contaminados com 
cimento 

27,09  

TOTAL: Classe C 67,09  

D 

Tintas e sobras de material de 
pintura 

30,03  

Solventes e materias 
contaminados 

22,03  

Óleos e materiais 
contaminados 

15,03  

TOTAL: Classe D 67,09  

TOTAL GERAL (A + B + C + D) 1341,8  

 

 Considerando a precaução em relação aos impactos possíveis absorvidos pelo 

meio devido a geração dos resíduos pela obra pode ser minimizada através de algumas 

medidas, sendo elas; 

 Classe A: Solos escavados serão utilizados em reaterros; blocos de concreto, 

cerâmicos, argamassa, areia, brita serão reutilizados em enchimentos, base para 

pisos e argamassa;  

 Classe B: Madeiras devem ser reutilizadas para confecção de formas, escoras, 

travamentos, cercas, portões, etc; sucatas de ferro podem ser utilizadas; 

 Classe C: Os materiais serão adquiridos em quantidade suficiente para que não 

haja sobras, evitando assim a geração de resíduos; 

 Classe D: Para minimização de resíduos perigosos contaminados com tintas ou 

solventes, deverá se utilizar a totalidade do conteúdo dos recipientes quando 

possível, além da lavagem dos mesmos para eliminação de contaminantes, 

possibilitando o encaminhamento dos recipientes para reciclagem. 

 

As caçambas estacionarias auxiliarão e suprirão o acondicionamento dos materiais 

de maneira que facilite o seu recolhimento, bem como, o transporte interno horizontal 

dos locais de geração dos resíduos para os locais de acondicionamento acontecerá 

manualmente ou através da utilização de carrinho-de-mão. Já o transporte vertical 

acontecerá por meio de tubos PVC ou, quando necessário, do elevador de cargas. Já a 

coleta e encaminhamento dos resíduos da obra, será realizado por uma empresa 

terceirizada, a qual, estará devidamente habilitada e cadastrada junto a SMMA, feita 



com o Controle de Transporte de Resíduos CTR, modelo instituído pelo Plano 

Municipal de Gestão de Resíduos da Construção Civil. 

 Durante a Fase de Funcionamento 

 De acordo com o Plano de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos do Município 

de Ponta Grossa – PGRIS (2013), a estimativa de geração de resíduos per capita é de 

um índice de 0,56 Kg/hab/dia, e a sua distribuição em relação a tipologia de resíduo, 

também concedida pela PGRIS, distribui-se em: 46.94% resíduos recicláveis, 32.98% 

em resíduos orgânicos e 20.08% de rejeitos. 

 O empreendimento a ser instalado, conta com uma lotação máxima de 320 

moradores, considerando 2 pessoas por dormitório em cada unidade de habitação, posto 

isto, considerando os dados fornecidos pelo PGRIS, pode-se calcular através da 

estatística uma quantidade máxima de 179,2 kg/dia de geração de resíduos no 

funcionamento do edifício, ao qual, distribuídos conforme a porcentagem de 

distribuição tipológica do Plano de Resíduos Sólidos do Município, abrangeria: 84,12 

kg de resíduos recicláveis, somados a 59,10 kg de resíduos orgânicos e 35,98 de 

rejeitos, finalizando assim, na quantidade máxima. 

 Na cidade de Ponta Grossa, a coleta e destinação dos resíduos sólidos é realizada 

pela PGA (empresa Ponta Grossa Ambiental), a qual, previamente concedeu o estudo de 

viabilidade ao empreendimento. Ainda assim, conforme o diagnóstico levando no PDM 

(Plano Diretor Municipal) 2006, no lote a ser inserido o empreendimento, a coleta 

acontece diariamente. 

 



Mapa de Coleta de Resíduos Sólidos 

Fonte: Ponta Grossa, 2006 

 

5.11 Intervenções na Área de Influência;  

 Segundo levantamento feito na base cartográfica do município, através do 

endereço eletrônico http://geoweb.pontagrossa.pr.gov.br/, constatamos 4 

empreendimentos no raio de 1km do empreendimento, são eles: 

 San Blas Residence: 

Distância do Ed. Rio Amstel: 149 metros lineares 

Área construída: 15.499,20 m² 

60 unidades habitacionais 

134 vagas de garagem 

21 pavimentos + átrio 

 

 Brickell Residence: 

Distância do Ed. Rio Amstel: 518 metros lineares 

Área construída: 19.058,31 m² 

64 unidades habitacionais 

155 vagas de garagem 

23 pavimentos 

 

 Palazzo Treviso: 

Distância do Ed. Rio Amstel: 957 metros lineares 

Área construída: 18.392,76 m² 

66 unidades habitacionais 

194 vagas de garagem 

15 pavimentos 

 

 Studio 359: 

Distância do Ed. Rio Amstel: 370 metros lineares 

Área construída: 7.865,70 m² 

81 unidades habitacionais 

77 vagas de garagem 

16 pavimentos 

 

 

http://geoweb.pontagrossa.pr.gov.br/


 

Levantamento de Processos do EIV no raio de influência do empreendimento 

Fonte: Portal GeoWeb, modificado pela autora (2017) 
 

 Portanto, o empreendimento mais próximo é o San Blas Residence, porém é 

voltado para um público diferente, sendo assim não podemos considerar que haverá 

interferência nesse empreendimento. 

 Em relação aos outros empreendimentos podemos considerar que a implantação 

do Ed. Rio Amstel não irá impactar negativamente pois a distância entre os 

empreendimentos é relativamente grande. Já em relação a demanda, devido aos diversos 

equipamentos educacionais presentes na região, há uma defasagem de unidades 

habitacionais com as características apresentadas no Ed. Rio Amstel. 

 Não foram identificadas obras públicas no raio de abrangência do 

empreendimento. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



6. Anexos 
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